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  NOTA DAS ORGANIZADORAS


  Estabelecemos a estrutura deste projeto a partir de um livro que lançamos em 2016 intitulado Os psiquiatras do século XIX: suas contribuições na clínica psicanalítica da atualidade1, em que reunimos artigos de um grupo de estudos em que trabalhávamos psiquiatras do século XIX, tais como: Jules Cotard, De Clérambault, Kraepelin, entre outros.


  O livro teve uma importante aceitação no meio psicanalítico, principalmente por ter sido utilizado em diversos grupos de estudos de psicanálise e psiquiatria, de analistas em formação, de estudantes de pós-graduação etc.


  O presente livro segue com a mesma proposta do livro publicado em 2016, porém renovada, pois a ideia é cada autor/pesquisador trabalhar um psicanalista do século XX que, tanto com a experiência clínica quanto com os estudos filosóficos, literários, etc., contribuiu à constituição do pensamento e da clínica psicanalítica, e, por extensão, ao discurso social.


  Assim, este projeto visa não somente retomar as contribuições destes intelectuais à psicanálise, mas também propor um diálogo entre esses e os analistas que hoje pensam o sofrimento psíquico, o estudo e a transmissão da psicanálise.


  


  1 MALUCELLI, D.; VERNIZI, R. N. Os psiquiatras do século XIX: suas contribuições na clínica psicanalítica da atualidade. Curitiba: Editora CRV, 2016.


  PREFÁCIO


  • • • RICARDO GOLDENBERG


  Este livro que enquanto escrevo ainda não tem nome, organizado por Dayse Malucelli e Rosangela Vernizi, e que me foi solicitado prologar, poderia chamar-se (seguramente não há de se chamar assim, mas mereceria) “Exercícios de Admiração”. Há tão pouco disso ultimamente que cabe saudar esta iniciativa e esperar que seja uma semente para inspirar outros trabalhos desta índole.


  Os admirados são, em ordem de aparição: Lou Andreas-Salomé (1861, São Petersburgo/1937, Göttingen), Durval Marcondes (1899, São Paulo/1981, São Paulo), Maud Mannoni (1923, Courtrai/1998, Paris), Jean Oury (1924, La Garne-Colombe/2014, Cour-Cheverny), Oscar Masotta (1930, Buenos Aires/1979, Barcelona), Felix Guattari (1930, Villeneuve Les Sablons/1992, Cour-Cheverny), Claude Olievenstein (1933, Berlin/2008, Paris) e Pierre Fédida (1934, Lyon/2002, Paris).


  E os admiradores, também por ordem de chegada, Rosangela Vernizi, Dayse Malucelli, Leda Mariza Fischer Bernardino, Carlos Parada, Oscar Cesarotto, Christian Ingo Lenz Dunker e Pedro Rocha, Carlos Parada (mais uma vez) e Maria Virginia Filomena Cremasco.


  Um lugar à parte nesta antologia cabe ao argentino Alfredo Jerusalinsky, a quem encontramos – last but not least – no apêndice, a pretexto de resenhar a obra de Jacques Lacan (1901, Paris/1981, Paris), falando do seu modo de entender a psicanálise e de ser psicanalista no Brasil, local em que mora há mais de 40 anos. Se a minha conjectura for correta, ele terá sido inadvertidamente o único psicanalista do século XX vivo de quem se fala (ainda que de modo indireto, como convém) neste livro.


  Os estilos dos artigos não podem ser mais díspares, o que não é o menor dos méritos desta compilação. O da Lou – como a autora chama a sua retratada, com essa familiaridade tão brasileira que, apesar dos anos passados no Brasil, ainda sobressalta meus hábitos porteños – mostra-nos o retrato da mais charmosa e sofisticada das primeiras psicanalistas, mulher do século XIX, portanto, invocada a este panteão para celebrar dois encontros: o dela com Freud e o da autora com ela. Mais de uma das nossas contemporâneas faria bem em mirar-se neste modo de ser psicanalista e de ser mulher. Eis o desígnio da sua retratista – uma das organizadoras da compilação – ao colocar esta mulher fora de série, abrindo a série de “Psicanalistas do século XX”.


  Segue, então, o trabalho da segunda organizadora deste livro, resgatando a memória do esquecido pai da psicanálise no Brasil (senão na américa latina), Durval Marcondes. Notável pioneiro a introduzir o freudismo por estas praias em perfeita sincronia com o modernismo brasileiro, “A humanidade”, segundo disse em 1979 na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, que comemorava seu 80º aniversário, “ainda não entrou por completo na era freudiana da cultura”. Quarenta anos passados, suspeito que continuamos mais “pré-freudianos” do que nunca.


  De Maud Mannoni foi traçado um perfil carinhoso por Leda Bernardino, que a conheceu em Bonneuil (ela reaparecerá mais adiante, na evocação que Oscar Cesarotto faz da sua visita, junto com Octave – seu marido –, à Escuela Freudiana de Buenos Aires, em 1972). Assim como Vernizi com Andreas-Salomé e Malucelli com Marcondes, Bernardino destaca a coragem e a ousadia de Manonni.


  Coragem e ousadia, aliás, são os adjetivos mais frequentemente usados nestes elogios saudosos aos nossos queridos mortos. Mestres, para uns; heróis, para outros (é o caso de Masotta para Cesarotto, e em grau superlativo, o de Guattari para Dunker e Rocha). A coragem e a ousadia, em geral, referem-se aos modos de enfrentar e tratar as psicoses e os preconceitos da época. E o adjetivo “original”, não menos profuso, vem qualificar ora a teoria, ora a prática, quando não a vida, mostrada como modelo (é o caso de Andreas-Salomé e, novamente em grau superlativo, o de Guattari).


  O elogio a Jean Oury, além de resenhar seu notável percurso, traz uma justa lembrança de outros dois personagens da sua história: o catalão – e trotskista comunista republicano – Fransesc1 Tosquelles e a Clínica La Borde (que será reencontrada no artigo sobre Guattari). Não posso deixar de citar a penúltima oração deste capítulo:


  Por isso, Oury repetia que uma das questões fundamentais a cultivar quando se trata de loucos é a seguinte: “Mas o que é que eu estou fazendo aqui?”


  O encômio de Masotta feito por Cesarotto me fez lembrar esta lição de Oury. Eu tinha sido admitido como membro da Escuela Freudiana de Buenos Aires, fundada pelo encomiado, pouco antes da sua cisão. Meu analista ficou de um lado; meu supervisor, do outro. No dia anterior, eram amigos. No dia seguinte, um reivindicava a fidelidade ao mestre “no ato de desobedecê-lo” (sic), enquanto o outro chamava o primeiro de “traidor”.


  O elogio de Guattari é também um capítulo à parte, mas em outro sentido que o de Jerusalinsky; isto é, é como um misto de ensaio sobre a obra do outro com mimese do seu comportamento. Escrito a quatro mãos, os coautores anunciam de saída quem é quem no texto e decidem: um, falar sobre este filósofo, terapeuta e ativista político, o outro, mostrar como Guattari teria escrito caso fosse brasileiro. Para mim, leitor, foi como assistir uma peça dirigida por Antunes Filho nos primeiros minutos e por Zé Celso nas horas restantes. Em todo caso, saímos da experiência sabendo do que se trata na “esquizo-análise”.


  O retorno de Carlos Parada, para falar de Olievenstein, autor de “Não existem drogados felizes” e do centro de atendimento Marmottan, devolve-nos a águas mais calmas, em matéria de leitura. Trata-se aqui, lemos, de “um homem livre, que amava os homens livres”.


  O elogio a Fédida encerra as homenagens aos “Mestres Mortos”. O ensaio de Maria Virginia Cremasco esclarece o significado da invenção fedideana, a “Psicopatologia Fundamental”, e mostra o quanto sua obra deve a outro grande da primeira geração: Sandor Ferenczi (1873, Miscolc/1933, Budapeste); e, além disso, o quanto a Psicopatologia Fundamental se confunde no Brasil, desde 1995, com o introdutor do pensamento de Fédida por aqui: Manoel Berlinck (1937/2016, São Paulo).


  Enfim, o post-scriptum de Alfredo Jerusalinsky, que conclui o livro, parece-me, como disse, um gesto de carinho e reconhecimento das organizadoras desta coletânea a um mestre vivo. Está dedicado aos “conceitos cuja leitura em Lacan provocou em nós uma torção definitiva no modo de intervir na nossa clínica.” Mais adiante, convida o leitor a segui-lo, “segundo a confiabilidade que venha a nós atribuir”, menos na exegese do aparelho conceitual lacaniano a que parece dedicar-se que nas suas próprias considerações sobre o que analisar significa para ele.


  Vale concluir este prólogo com algo que Jerusalinsky diz sobre os lacaneanos, mas que nos serve a todos:


  Os psicanalistas não cessam de se confrontar em aguerridas disputas acerca do que Lacan quis dizer. Curioso sintoma da demanda de que o morto se identifique conosco. […] O modo mais obscuro de interrogar um texto é se perguntar o que o seu autor quis dizer. E se por acréscimo ele estiver morto, tal insistência não pode ter outro destino senão o de um sintoma necrófilo consistente em escarvar entre letra e letra o que o morto levou consigo escondido [… no] seu cadáver.


  Brindemos então pela felicidade de nossos mestres terem estado entre nós e pelos seus ensinamentos. E depois, despeçamo-nos deles, de modo a não precisarmos ficar carregando seus cadáveres pela vida. É a lição deste livro.


  São Paulo, julho de 2019


  


  1 E não François, como diz no texto. Talvez ele não se importasse, depois de tantos anos vividos como refugiado do franquismo na França, mas os catalans detestam ser tomados por franceses.
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  • • • ROSANGELA VERNIZI


  A propósito do mais belo dos ofícios, eis aqui a sua palavra de médico: “O doente tem sempre razão! A doença não deve ser para ele objeto de menosprezo, mas, ao contrário, um adversário respeitável, uma parte de seu ser que tem boas razões para existir e que lhe deve permitir tirar ensinamentos preciosos para o futuro.”1


  Há muitos trabalhos sobre Lou Andreas-Salomé, sobretudo versando sobre seus amores e, por conseguinte, sobre a influência que exerceu nas obras e vidas de seus amantes. Lou era considerada uma mulher à frente de seu tempo, nunca se preocupou em esconder seus casos amorosos, mas tinha, principalmente, um intenso desejo de que essas relações pudessem ser aliadas a uma produção, sobretudo uma produção intelectual. Foi assim com Nietzsche, a relação com ele a leva a escrever Friedrich Nietzsche in seinen Werken”2 e com Rilke que além de publicar a obra Rainer Maria Rilke: Buch des Gedenkens3, dedica a ele dois capítulos em sua autobiografia Lebensrückblick4. Lou foi uma escritora sensível, talentosa e com uma habilidade bem peculiar em tratar questões femininas que, na época, eram consideradas tabu. Sua obra Die Erotik5 foi muito bem aceita e elogiada. Também escreveu diversos romances e artigos.


  Com Freud, Lou estabeleceu uma relação que, sem dúvida, teve uma influência não somente como um projeto intelectual e de comprometimento profissional, mas, mais ainda, como um laço afetivo de importância crucial de alegria e gosto pela vida, gosto esse que iluminou e alimentou a existência e a produção de ambos. No 75º aniversário de Freud, Lou decidiu escrever um livro para expressar a gratidão e também para pontuar alguns desacordos que marcaram as tantas conversas e correspondências trocadas entre eles por mais de vinte e cinco anos. Freud gostou e sentiu-se lisonjeado com a publicação, mas em tom professoral, tentou que ela mudasse o nome da obra:


  O título extremamente pessoal deve ser abandonado, o trabalho como um todo deve ser acessível a outros. Até onde cheguei, gostei muito. Pela primeira vez, fui surpreendido por algo finamente feminino em sua abordagem intelectual. Quando, em minha irritação contra as eternas ambivalências, estou pronto a deixar tudo desordenado, você arruma tudo, põe tudo em ordem e demonstra que desta forma também é possível sentir-se à vontade.6


  Freud gostaria que no título, ao invés de seu nome, constasse “psicanálise”. Lou responde apenas: “[…] quanto ao manuscrito, acrescentarei apenas que o título deve permanecer, pois em certa medida ele compreende todo o trabalho7. […], ou seja, ‘Freud’ não deve ser substituído por ‘Psicanálise’”8. E assim, lança seu Mein Dank an Freud9 em 1931. Além de “Mein Dank an Freud”, há minuciosos relatos desse profícuo momento de constituição e construção teórico-clínica da psicanálise nas obras Lebensrückblick10 e em Sigmund Freud/Lou Andreas-Salomé: Briefwechsel11.


  Uma vida em poesia


  A vida humana – ou, melhor, a vida em geral – é poesia. Sem nos darmos conta vivemo-la, dia a dia, pedaço a pedaço. Mas, na sua inviolável totalidade, é ela que nos vive, que nos inventa. Longe, muito longe da velha divisa: “fazer da vida uma obra de arte” – somos nós a nossa obra de arte.12


  Lou pensou a vida – a Vida! como escrevia13 – enquanto uma obra poética ao escutar uma conferência de Freud. Longe de ser somente um belo arranjo de palavras, para Lou a vida era entendida como uma obra de arte constituída de improvisos, sem que lhe fosse imposto constituir-se como tal, sem que o autor, aquele que vive essa obra, pudesse lhe dar qualquer contorno consciente. Entendia que a graça era justamente aquilo que, por ser inconsciente, constitui-se como a experiência vivida pelo sujeito.


  Louise von Salomé, foi escritora e psicanalista. Nasceu em São Petersburgo em 12 de fevereiro de 1861, caçula de seis filhos e única filha, Lou era a preferida do pai, um general russo, e sempre salientou em sua obra a influência de ter crescido entre diversos homens – seus cinco irmãos – e os mimos e superproteção que recebeu do pai. Falando e escrevendo principalmente em alemão, mas obviamente conhecendo russo e francês – uma língua da alta sociedade da época – ela mantinha “a sensação de ser russa”. Nasceu e cresceu em uma família com relações admiráveis, numa grande e imponente casa. Da relação com o pai em sua infância, recorda que sempre estiveram ligados por uma ternura secreta, o que a fazia desejar que a mãe “se afogasse”. No entanto, Lou tinha uma relação de muita cumplicidade com sua mãe, personificando-a como uma imagem de identificação da feminilidade e da maternidade, essas percebidas por Lou como uma aceitação da submissão matrimonial e obediência às regras da sociedade e da fé religiosa. Embora sua infância tenha sido vivida em meio a muita sociabilidade, Lou em suas recordações afirma que estar sozinha, viver interiormente para si, era para ela uma necessidade tão imperativa quanto o contato e o calor humano.


  Lou não concordava com a institucionalização do amor, materializada pelo casamento com sua fidelidade contratual, apesar de sua infância de formação religiosa ortodoxa. Muito provavelmente, a imagem sacrificial da mulher personificada pela mãe e a própria necessidade de solidão desde a infância, contribuíam para esta posição. No entanto, Lou acreditava na lealdade de uma relação e manteve-se casada oficialmente até a morte do marido, o linguista Friedrich Carl Andreas (1846-1930). Ele se apaixona por ela, a ponto de ameaçar o suicídio se ela se recusasse a casar com ele. Apesar das relações que abertamente Lou mantinha com outros homens, eles permaneceram casados ​​de 1887 até a morte de Andreas, em 1930.


  Quando alguém lhe despertava interesse sensual, Lou imediatamente tratava de estabelecer uma relação em que esta atração fosse tão profunda quanto pudesse produzir intelectualmente cada um dos envolvidos. Antes de se casar com Andreas, – uma relação de amor, nunca se efetivando como uma relação erótica e sexual – Lou se afastava de quem lhe pedisse em casamento. Foi assim com o médico e filósofo alemão Paul Rée e com Friedrich Nietzsche. Lou propôs a ambos que formassem uma trindade, conforme conta futuramente em suas memórias:


  Confessarei com franqueza: o que me trouxe a convicção mais evidente de que meu projeto, verdadeiro insulto aos costumes em vigor na sociedade da época, era realizável, foi primeiro um simples sonho noturno. Nele vi um agradável gabinete de trabalho repleto de livros e flores, ladeado por dois quartos de dormir, e, indo e vindo por entre nós, colegas de trabalho formando um círculo ao mesmo tempo alegre e sério.14


  Era, portanto, um sonho em viver uma vida numa comunidade intelectualmente fraterna, mas com quartos separados, e a aprovação de outras presenças amigáveis, com trabalho, seriedade e a alegria proporcionada pela produção intelectual. A proposta de uma “Trindade” não vingou com Rée e Nietzsche, apesar dos dois estarem profundamente apaixonados por ela. Nietzsche acreditou ter encontrado a única mulher que realmente o compreendia, e confessou a Lou depois de uma caminhada que fizeram juntos: “Devo-lhe o mais belo sonho de minha vida”. Ela não aceita casar-se, e Nietzsche então mergulha numa profunda depressão e escreve Assim falou Zaratustra (1883-1885).


  Em 1897, em meio a um casamento em crise e depois de romper com Rée, Lou conhece o poeta Rainer Maria Rilke, um jovem com um talento prodigioso, em busca de reconhecimento literário. Sobre esse encontro com Rilke, Lou afirmou: “os conflitos e tensões precedentes podem ter contribuído para que eu experimentasse o amor numa atmosfera de serena aceitação”15. Não foi somente Rilke o poeta quem a atraiu, mas Rilke o homem, e por ele se apaixonou:


  Aquilo a que costuma chamar-se a “graça masculina”, possuía-o então Rainer no mais alto grau, na sua delicadeza sem complicações, indestrutível na consonância que ligava entre si todas as expressões do seu ser; na devida altura, sabia também rir, saber-se bem acolhido, sem ferida nem suspeitas, pelas alegrias da vida.16


  A relação de Lou com a arte, sobretudo a poesia, reverberava em palavras, em seu gestual, e em sua vida. A vida para Lou era poesia, e poesia e arte para ela era Rilke. O poeta era muito jovem quando conheceu Lou, distanciaram-se por algum tempo, mas nunca se separaram de fato, e a relação de amor que cultivavam era inundada de sensualidade, erotismo e admiração. Rilke escrevia, e para ele um poema estava pronto quando Lou gostava: Lou era quem o nutria e recebia os escritos. Somente ela entendia o processo criativo, um tanto quanto sofrido, do poeta alemão admirado e amigo querido de Freud. Rilke dedicou seu Livro de Horas (1905) à Lou: “Depositado nas mãos de Lou”. A publicação de cartas e de antigos diários de Rilke, revelaram o quão significativo foi para ele a relação com Lou, tanto como homem quanto como artista.


  Se fui durante anos tua mulher, assim o foi porque tu foste para mim o pela primeira vez real, corpo e homem, uno, indiscernível, fato indubitável da vida mesma. Palavra por palavra eu tinha podido confessar-te o que me disseste como confissão de amor: “Somente tu és real”.17


  Lou Salomé e Rilke viveram uma intensa relação de amor e poesia. A vida para Lou era uma exaltação à experiência; não somente uma experiência em sua essência individualmente experimentada, mas uma experiência poética em sua inviolável totalidade. Lou afirmava que a vida humana é poesia, e Rilke o poeta que generosamente transformava as próprias misérias e angústias em poesia, num fazer poético em que não há uma negação à união do belo e do terrível. Essa inviolável totalidade poética da beleza e do assombro18, era também para Lou aquilo que se compõe como material de uma análise, assim como o amor aquilo que faz o laço tão necessário à direção do tratamento em psicanálise. Lou compreendia a vida e a psicanálise de uma maneira em que o amor e a poesia são indissociáveis. Nisso concordava Freud, que considerava e muito o trabalho dos poetas, e tinha uma refinada afinidade com artes, tendo escrito vários artigos psicanalíticos em que toma a arte como um referencial para sua escrita.


  Um encontro


  
    Raramente aconteceu-me ter admirado um trabalho psicanalítico em lugar de criticá-lo, mas desta vez não posso deixar de fazê-lo. É a melhor coisa sua que já li, uma prova involuntária de sua superioridade sobre todos nós […] Se ao menos pudéssemos ampliar de uma forma plástica aquilo que você esboçou com seu delicado pincel, talvez nos tornássemos capazes de compreender as verdades finais.


    Nem tudo de que você trata me foi imediatamente inteligível e nem tudo também valia a pena saber. Mas, apesar do que dizem algumas pessoas, não sou artista. Jamais poderia ter descrito os efeitos da luz e da cor, mas apenas seus contornos grosseiros. Muito cordialmente seu, Freud.19

  


  Muitos foram os discípulos de Freud. Alguns o cativaram de imediato e depois tornaram-se dissidentes ou rivais ferrenhos, outros se mantiveram como amigos, outros tantos como apoiadores e divulgadores da psicanálise. Pacientes apaixonadas, amigas protetoras: Freud tinha muito carisma. Um intelecto extremamente afiado aliado a um bom humor sagaz, conferiam a ele a fama necessária para a divulgação – fosse por oposição ou paixão – da psicanálise. E Freud sabia como ninguém defender sua criação com unhas e dentes, mantendo relações que lhe eram interessantes e distanciando-se, na maioria das vezes com diplomacia, de quem julgava não agregar valor à sua nova ciência. Poucos, bem poucos, compartilharam de sua intimidade. Ninguém compartilhou dos recônditos da intimidade de Freud de modo tão sensível e ao mesmo tempo contundente como Lou Andreas-Salomé.


  Lou e Freud se conheceram antes da Primeira Guerra Mundial, a Belle Époque, época caracterizada por grande produção artística, literária e intelectual, e marcada por importantes transformações culturais que se manifestaram em novas formas de pensar e viver, um momento muito favorável à pretensão de Freud em tornar a psicanálise uma ciência. E foi nesse clima efervescente de muitas trocas culturais e intelectuais, inovações científicas e de enaltecimento da elegância e beleza, que Freud e Lou iniciaram uma profícua, leal e duradoura amizade, que só se findou com a morte de Lou em 1937, um dolorido golpe ao envelhecido e doente Freud.


  Há relatos de que Freud e Lou possam ter se encontrado pela primeira vez em Viena na primavera de 1895, ano em que Freud publicou os “Estudos sobre a histeria”, trabalho este que teria despertado o interesse de Lou, não somente por sua atração pela “psicologia das profundezas” como ela gostava de chamar a psicanálise, mas por seus estudos relacionados a feminilidade. No entanto, segundo relato da própria Lou, eles se conheceram no 3º Congresso de Psicanálise promovido pela IPA – International Psycho-analytical Association – que aconteceu de 21 a 23 de setembro de 1911 em Weimar, apresentados por Poul Bjerre, um psicanalista sueco já bem familiarizado com o trabalho de Freud e que vinha trabalhando numa conferência sobre a sublimação.


  Depois do Congresso de Weimar, Lou ficou ainda mais fascinada pela psicanálise, e no próximo ano, embarcou para Viena com o único propósito de “dedicar-se mais profundamente a todos os aspectos dessa matéria”20, enfatizando o quanto já estava absorvida pelos estudos de psicanálise, e perguntando se Freud lhe permitia ser admitida às suas “Noites de Quarta-feira”. Freud respondeu muito generosamente: “Quando a senhora vier a Viena faremos todo o possível para introduzi-la ao pouco de psicanálise que pode ser demonstrado e comunicado. Já interpretei sua frequência ao Congresso de Weimar como um augúrio favorável.21” Assim, em 25 de outubro de 1912, Lou Andreas-Salomé desembarca em Viena para estudar psicanálise, passa a assistir às palestras de Freud aos sábados em uma clínica e às reuniões em sua casa às quartas-feiras, reuniões essas conhecidas desde 1902, quando foram fundadas, como “Sociedade Psicológica das Quartas-Feiras”.


  Um trecho de uma carta enviada por Karl Abraham a Freud depois do Congresso de Weimar e antes da ida de Lou a Viena, deixa claro que independente da influência de Bjerre, Lou seria aceita nos círculos psicanalíticos de Freud:


  Uma convidada do Congresso de Weimar, Frau Lou Andreas-Salomé, está passando algum tempo em Berlim. Conheci-a muito bem e devo dizer que nunca encontrei ninguém com uma compreensão tão profunda e sutil da psicanálise. Ela virá a Viena no inverno e gostaria de frequentar as sessões aí.22


  Quando conheceu Lou, Freud era professor de Patologia na Universidade de Viena e já havia publicado vários artigos e importantes trabalhos como “A interpretação dos sonhos”, de grande repercussão e, também, os “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” que gerou uma série de controvérsias e críticas severas a Freud. Nos “Estudos sobre a histeria”, de 1895, Freud já tinha dado o passo inicial de distinção entre os fenômenos psíquicos conscientes e inconscientes ao empregar o método da associação livre e assim perceber uma importante mola propulsora à direção do tratamento: o paciente, no contato com o médico, estabelece um laço afetivo intenso, que se instaura de forma quase automática e independente da realidade, despertando uma série de fantasias que vão pouco a pouco revelando a organização subjetiva do paciente, e nessa dialética, ganhando novas versões. É a transferência, a chave da invenção desse novo método de tratamento, a novidade que caracterizava o método verdadeiramente psicanalítico.


  A psicanálise tinha instituído suas bases. As teorias básicas já haviam sido estabelecidas e discussões acerca dos conceitos teórico-clínicos de Freud não somente estavam em produtiva ascensão com a publicação de inúmeros trabalhos do próprio Freud e de seus discípulos, como também críticas negativas e dissidências vinham a fomentar ainda mais a instituição da psicanálise como um novo campo teórico-clínico.


  Lou Andreas-Salomé não poderia ter-se reunido ao movimento psicanalítico num momento mais frutífero de sua história.


  Há um domingo entre nós


  Numa das primeiras tardes do grupo de trabalho (que, há apenas um ano, contava com uma participante feminina), Freud explicou, preliminarmente, que se falaria sem pudor ou reserva sobre temas, por sua matéria ou outros motivos, embaraçosos, e que eram justamente os que estavam em questão. Gracejando, com uma daquelas pequenas delicadezas cordiais que ele demonstrava, acrescentou: “Como sempre, vamos ter jornadas de trabalho duras…, com a diferença de que, agora, há um domingo entre nós”.23


  A palavra “domingo” tornar-se-ia depois para mim, frequentemente evocadora do próprio Freud e do seu olhar.24


  A palavra domingo – sonntag no original em alemão25 e rayon de soleil na tradução francesa26 – para Lou traduzia perfeitamente o próprio Freud e tudo o que ele dizia, desvendava e escrevia. A psicanálise integrava-se no contexto de suas grandes “experiências” da infância e constituía uma conclusão adequada para elas, além de ser rica em perspectivas diversas. Até mesmo os detalhes que ao olhar de Freud poderiam ser chocantes ou assustadores aos ouvidos femininos, para Lou sempre havia uma luz, um brilho que a animava em cada dia de trabalho com Freud. Em seus momentos de desgosto, Freud ficava surpreso com o crescente interesse de Lou pela psicanálise, e lhe dizia: “não faço mais nada além de ensinar a lavar as roupas sujas das pessoas […] até mesmo quando falamos das maiores atrocidades, você as contempla como se fossem Natal”27.


  A paixão de Lou pela vida transparecia em seu próprio físico e transbordava em seu interesse pela psicanálise. Freud deslumbrava-se com essa vivacidade, brilho intelectual e lucidez, deslumbramento esse que o incitava a produzir, e ansioso, aguardava cartas de Lou com suas observações sobre seus textos:


  Você promete informar-me de suas próprias ideias a respeito de várias publicações recentes. Suplico-lhe que não demore. Gostaria de poder entender tudo o que você escreve. Você sabe que o valorizo. Seu fiel Freud28


  Segundo Ernst Pfeiffer, amigo fiel de Lou e que revisou e organizou edições de suas memórias e, também, a obra Freud – Lou Andreas-Salomé. Correspondência completa, a última fase da vida de Lou foi dominada pela figura de Freud, mais precisamente pela psicanálise de Freud, como ela mesma nomeou em suas memórias como “A experiência Freud”. Pfeiffer afirma que Lou chamou o que recebeu de Freud de “acréscimo de algo novo às nossas crenças básicas”29
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